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Bengala: mais dois desembargadores recorrem 

 

    
 
 
Os desembargadores José Maria de Oliveira Lucena e Francisco Wildo Lacerda Dantas, 
ambos do Tribunal Regional Federal da 5ª Região, no Recife, decidiram entrar com 
mandado de segurança no Supremo Tribunal Federal para continuarem na função 
amparados pela PEC da Bengala. 

Eles completam 70 anos nos próximos dias, quando pela lei em vigor teriam que se 
aposentar. Com a publicação da PEC da Bengala, que aumenta para 75 a aposentadoria 
compulsória, José Maria e Francisco já contrataram o advogado Francisco Queiroz para 
preparar o recurso ao STF. 

Já o desembargador Nivaldo Mulatinho Filho, o primeiro desembargador de 
Pernambuco do TJ a recorrer à instância local, tendo obtido liminar assinada pelo 
desembargador Bartolomeu Bueno, pode ser prejudicado no processo, porque a liminar 
foi dada antes da PEC ser publicada. 
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No Recife, infratores participam de curso de segurança no trânsito 
 
Ação promovida pelo Detran em parceria com o TJPE busca executar penas e medidas 

 
 
Foi iniciado, nesta segunda-feira (11), o Curso 
de Segurança no Trânsito para Condutores 
Infratores. O objetivo da ação, realizada pelo 
Departamento Estadual de Trânsito (Detran-
PE) em parceria com o Tribunal de Justiça de 
Pernambuco (TJPE), é executar penas e 
medidas alternativas para acusados, indiciados 
e condenados por crimes de trânsito, cujas 
medidas e penas alternativas estão na Vara de 
Execução de Penas Alternativas. 
 
A capacitação está sendo realizada na Escola 

Pública de Trânsito (EPT), localizada na Estrada do Barbalho, 889, no bairro da 
Iputinga, na Zona Oeste do Recife, sempre das 8h às 12h. Ao todo, serão 16 horas/aula 
por turma, dividida em quatro módulos: Legislação de Trânsito I e II e Segurança no 
Trânsito/Direção Defensiva I e II. 
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MPPE recomenda à Seres manter efetivo mínimo de agentes penitenciários no 
HCTP 
 
Hospital Psiquiátrico recebe pacientes que cometeram crimes, mas são considerados 

inimputáveis 

 
Visando pela manutenção do efetivo mínimo de agentes penitenciários no Hospital de 
Custódia e Tratamento Psiquiátrico (HCTP), em Itamaracá, o Ministério Público de 
Pernambuco (MPPE), recomendou ao secretário Executivo de Ressocialização, Éden 
Vespaziano, que não modifique plantões, bem como não envie agentes escalados para o 
plantão do HCTP a outras unidades prisionais. O HCTP recebe pessoas com transtornos 
psíquicos que cometeram crimes mas que não podem ser enviados a penitenciárias 
comuns por serem considerados inimputáveis, ou seja, não têm consciência sobre seus 
atos. 
 
De acordo com a promotora de Justiça , Irene Cardoso, que atua na 1ª Vara de Execução 
Penal, a recomendação foi devido à constatação, durante inspeções realizadas na 
unidade, nos meses de março e abril, de que havia somente três agentes penitenciários 
trabalhando na unidade, onde estão custodiadas 587 pessoas. Os demais estariam sendo 
deslocados para atividades externas, como fazer a custódia de reeducandos em 
hospitais. 
 
Dentre os problemas à assistência prestada aos internos, a promotora destacou a 
impossibilidade de os técnicos responsáveis pelo tratamento terapêutico ministrarem 
remédios de forma segura aos pacientes, uma vez que os profissionais de saúde não 
contam com segurança para entrar nos pavilhões. 
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Caso Artur Eugênio completa um ano 
 
Segundo a Polícia, médico foi assassinado a mando de um colega de profissão  

 

 
 

Até o final deste ano deverá ser realizado o juri relativo ao caso do médico Artur 
Eugênio de Azevedo Pereira. Há um ano, ele era encontrado morto às margens da BR-
101 Sul, na comunidade de Comporta, em Jaboatão dos Guararapes, no Grande Recife. 
Foi assassinado com três tiros – todos à queima-roupa – em um dos crimes de maior 
repercussão no Estado nos últimos anos. O motivo seriam as divergências profissionais 
com outro médico, o também cirurgião Cláudio Amaro Gomes, 57 anos, com quem ele 
tinha trabalhado. 
 
Dos cinco acusados pelo crime, quatro estão presos e um morreu. Cláudio Amaro e o 
filho dele, o bacharel em Direito Cláudio Júnior, 33 anos, estão no Centro de Triagem e 
Observação Professor Everardo Luna, em Abreu e Lima. Lyferson Barbosa da Silva, 27, 
e Jaílson Duarte César, 30, estão no Complexo Prisional do Curado, no bairro do 
Sancho, Zona Oeste. O quinto acusado, o ex-presidiário Flávio Braz de Souza, foi morto 
em fevereiro deste ano, após trocar tiros com policiais no Engenho Mambo, em 
Jaboatão. Em entrevista ao programa Conexão Repórter, do SBT, veiculada na noite do 
último domingo, Cláudio Júnior assumiu ter participação no que ele chama de “susto” a 
ser dado em Artur Eugênio. Ele, no entanto, nega ter ordenado o crime, jogando a culpa 
para Flávio, já morto.  
 
Cláudio Júnior disse ter contado a Flávio os problemas profissionais que Artur Eugênio 
teria com seu pai, e que o ex-presidiário teria se oferecido para “dar um susto” no jovem 
médico. O bacharel em Direito aparece nas imagens do circuito interno do Hospital do 



Câncer, indo até a sala onde trabalhava Artur, e depois entrando no carro que seria 
usado na abordagem ao médico, um Celta preto. O carro de Artur Azevedo foi 
interceptado em frente à casa dele, em Boa Viagem, na Zona Sul do Recife, às 20h43 do 
dia 12 de maio de 2014. Depois disso, o médico foi achado morto na BR-101 Sul, e o 
veículo, carbonizado no bairro da Guabiraba, Zona Norte do Recife. 
 
A Polícia encontrou impressões digitais de Cláudio Júnior em uma garrafa encontrada 
no local, e que teria sido usada para carregar o combustível utilizado na queima do carro 
de Artur. Os advogados do bacharel pediram análise da perícia da garrafa, cujo 
resultado deveria ter sido concluído até a última sexta-feira. 

 
 

 
 


